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RESUMO 

Este estudo tem por objetivo analisar a associação entre CEO da área de 

negócios e o nível de agressividade tributária (AT) das empresas de capital 

familiar e não familiar listadas na B3. As análises foram compostas por quatro 

grupos de interesses que são: CEO’s da área de negócios, CEO’s de outras 

áreas, empresas de capital familiar e não familiar. A pesquisa de cunho 

exploratório e descritivo contribui para futuras pesquisas de modo a ampliar as 

discussões sobre este tema, bem como, aos entes idealizadores de políticas de 

proteção aos investidores interessados nesta temática no Brasil. As métricas 

utilizadas ETR, BTD e TTVA são analisadas por meio de regressão em painel 

com efeito fixo e Logit sendo que por Logit as análises são estudadas com 

base nas dummies DBTD, DETR e DTTVA criadas a partir da mediana no 

quartil 2, quanto a amostra a pesquisa concentra dados do período de 2010 a 

2019 coletados da plataforma Economatica, formulários de referências da CVM 

e sítio eletrônico da B3 com análises efetuadas por meio do software STATA. 

Os resultados obtidos em painel demostraram maiores níveis de AT para os 

CEO’s da área de negócios e para as empresas de capital familiar com base na 

ETR. Por Logit não foram encontradas evidências que pudessem rejeitar (no 

grau de confiança de 95%) as hipóteses da pesquisa. No que diz respeito aos 

CEO’s da área de negócios atuando em empresas de capital familiar os 

resultados demonstraram via regressão Logit o nível de significância de apenas 

10%, assim as hipóteses 2 e 3 da pesquisa não evidencia significância 

importante para que pudesse serem rejeitadas. 
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ABSTRACT 

This study aims to analyze the association between CEO of the business area 

and the level of tax aggressiveness (TA) of family and non-family owned 

companies listed in B3. The analyzes were composed of four interest groups 

which are: CEO's in the business area, CEO's in other areas, family and non-

family owned companies. The exploratory and descriptive research contributes 

to future research in order to broaden the discussions on this topic, as well as to 

the entities that created protection policies for investors interested in this theme 

in Brazil. The metrics used ETR, BTD and TTVA are analyzed by means of 

panel regression with fixed effect and Logit, and by Logit the analyzes are 

studied based on the dummies DBTD, DETR and DTTVA created from the 

median in quartile 2, regarding the sample. the research concentrates data from 

the period 2010 to 2019 collected from the Economatica platform, CVM 

reference forms and B3 website with analyzes carried out using the STATA 

software. The results obtained in the panel showed higher levels of TA for 

CEOs in the business area and for family owned companies based on ETR. 

Through Logit, no evidence was found that could reject (at the 95% confidence 

level) the research hypotheses. With regard to the CEO's of the business area 

working in family owned companies, the results showed via Logit regression the 

level of significance of only 10%, so hypotheses 2 and 3 of the survey do not 

show any significant significance so that they could be rejected. 
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